
A Via Media Anglicana e o Catolicismo Tradicional: Entre a nostalgia
de Roma e a crise da modernidade | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

Numa época marcada pela confusão doutrinal, pela fragmentação do cristianismo e pelo
esgotamento espiritual do Ocidente, muitos crentes voltam o olhar para as antigas tradições
cristãs em busca de raízes, beleza, autoridade e sentido. Nesse contexto, uma expressão
histórica reaparece constantemente nos debates teológicos e espirituais: a Via Media
anglicana, a famosa “via intermédia” entre o protestantismo e o catolicismo.

Mas o que significa realmente essa “via intermédia”? Foi uma solução sábia ou uma
contradição impossível? Pode realmente existir um cristianismo “a meio caminho” entre
Roma e a Reforma? O que pensava o catolicismo tradicional sobre isso? E qual foi o papel de
John Henry Newman — talvez o mais célebre defensor e posteriormente crítico dessa ideia?

A questão não é meramente histórica. Hoje, milhares de cristãos — incluindo muitos católicos
— vivem uma tensão semelhante: desejam a beleza da Tradição, mas sem aceitar
plenamente a autoridade doutrinal de Roma; anseiam por uma liturgia antiga, mas com uma
teologia adaptada ao mundo moderno; procuram reverência, mas sem renunciar a certos
princípios do liberalismo religioso contemporâneo.

Por isso, estudar a Via Media não é um exercício arqueológico. É olhar para um espelho.

O que é a “Via Media” anglicana?
A expressão latina Via Media significa literalmente “caminho intermédio” ou “via do meio”.
No contexto anglicano, refere-se à ideia de que o anglicanismo representaria uma posição
equilibrada entre dois extremos:

de um lado, o catolicismo romano;
do outro, o protestantismo radical.

Segundo essa visão, a Igreja da Inglaterra teria conservado:

a sucessão apostólica,
a liturgia histórica,
parte dos sacramentos,
a estrutura episcopal,
e elementos da tradição patrística,
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mas rejeitando:

o papado,
certos dogmas posteriores,
e o que considerava “excessos medievais” de Roma.

Ao mesmo tempo, o anglicanismo também rejeitava:

o individualismo extremo,
a iconoclastia,
e a rejeição absoluta da tradição característica de certos setores protestantes.

Assim nasceu a ideia de uma “terceira via”.

A origem histórica da Via Media
Para compreender a Via Media, é necessário voltar ao século XVI e ao turbulento nascimento
do anglicanismo.

Henrique VIII e a ruptura com Roma
A separação começou oficialmente sob Henrique VIII. Embora inicialmente defendesse a
doutrina católica, rompeu com Roma principalmente por motivos políticos e matrimoniais.

A criação da Igreja da Inglaterra não nasceu primeiro de uma profunda disputa teológica,
mas de um conflito de autoridade.

Aqui já aparece uma questão crucial do ponto de vista católico tradicional:

Uma Igreja fundada sobre uma ruptura com a autoridade
apostólica dificilmente pode reivindicar plena continuidade com a
Tradição.
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Com o tempo, especialmente sob Isabel I, o anglicanismo tentou consolidar-se como uma
estrutura estável que evitasse tanto o catolicismo romano quanto o protestantismo
continental mais radical.

O famoso “Settlement” elisabetano procurava precisamente isso: equilíbrio político, doutrinal
e litúrgico.

Mas o problema teológico permaneceu intacto:

Pode existir uma Igreja definida mais pelo compromisso
político do que pela clareza doutrinal?

O anglicanismo e a obsessão pelo equilíbrio
A Via Media nasceu também de uma mentalidade tipicamente inglesa:

pragmática,
conciliadora,
anti-extremista,
institucional.

O problema é que a fé cristã nem sempre permite posições intermédias.

O próprio Cristo diz:

“Quem não está comigo está contra mim.”
— Mateus 12,30

E também:

“Seja o vosso falar: sim, sim; não, não.”
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— Mateus 5,37

A verdade revelada não é uma negociação parlamentar. A Igreja não é uma síntese
diplomática entre doutrinas opostas.

Do ponto de vista católico tradicional, aqui surge uma das principais sombras da Via Media: a
tentativa de construir unidade sacrificando a clareza doutrinal.

O que exatamente defendia a Via Media?
A Via Media clássica, especialmente desenvolvida no século XIX pelo Movimento de Oxford,
sustentava várias ideias fundamentais.

1. A Igreja primitiva como referência suprema
Os anglicanos da High Church afirmavam que a verdadeira norma do cristianismo deveria ser
a Igreja dos primeiros séculos.

Isso tinha elementos positivos:

amor pelos Padres da Igreja,
recuperação litúrgica,
respeito pelos sacramentos,
sentido histórico da fé.

Mas surgia uma pergunta inevitável:

Quem interpreta autenticamente os Padres?
Porque tanto protestantes quanto católicos reivindicavam continuidade com a Igreja
primitiva.

O catolicismo tradicional sustenta que essa continuidade visível subsiste unicamente na
Igreja Católica, unida ao sucessor de São Pedro.
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2. Rejeição parcial de Roma
A Via Media aceitava certos aspetos “católicos”, mas rejeitava:

a jurisdição universal do Papa,
a infalibilidade papal,
alguns desenvolvimentos doutrinais,
certas devoções populares.

Aqui aparece uma questão central da eclesiologia:

Pode a Tradição ser separada do Magistério?
Do ponto de vista católico tradicional, não.

A Tradição não é um museu de costumes antigos. É a transmissão viva da fé sob a
autoridade legítima da Igreja.

3. Liturgia solene e estética sagrada
Muitos setores anglicanos conservaram:

coros,
incenso,
vestes litúrgicas,
arquitetura sagrada,
música litúrgica tradicional.

E aqui devemos ser honestos: durante séculos, alguns ambientes anglicanos conservaram
externamente mais solenidade litúrgica do que muitas paróquias católicas modernas após o
século XX.

Isso constitui uma das “luzes” que até mesmo alguns católicos tradicionais reconhecem.
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A beleza importa.

A liturgia importa.

O sentido do sagrado importa.

Porque a fé não é apenas ensinada: ela também é respirada.

As luzes da Via Media sob uma perspetiva
católica tradicional
Uma análise séria exige também reconhecer aquilo que foi valioso.

1. Recuperação do sentido litúrgico
Muitos anglicanos compreenderam algo que hoje até numerosos católicos esqueceram:

o culto deve ser reverente,
Deus merece solenidade,
o culto não é entretenimento,
a beleza conduz a alma para a eternidade.

Numa época dominada pela banalização litúrgica, isso continua profundamente relevante.

2. Amor pelos Padres da Igreja
O Movimento de Oxford redescobriu:

Santo Agostinho de Hipona,
São João Crisóstomo,
Santo Atanásio de Alexandria,
e a riqueza da teologia patrística.
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Esse retorno às fontes ajudou muitos a aproximarem-se finalmente do catolicismo.

3. Reação contra o protestantismo liberal
A Via Media foi também uma reação contra:

o subjetivismo doutrinal,
a destruição da liturgia,
o racionalismo,
um cristianismo reduzido a moralismo.

Paradoxalmente, muitos anglicanos acabaram por defender mais elementos tradicionais do
que alguns setores católicos modernizados.

As profundas sombras da Via Media
Mas as luzes não eliminam as contradições.

E aqui devemos entrar no coração do problema.

Uma “via intermédia” que terminou
fragmentada
A grande dificuldade do anglicanismo é que, carecendo de uma autoridade doutrinal
universal definitiva, acabou por tornar-se uma comunhão extremamente diversa.

Hoje, dentro do anglicanismo, existem setores:

quase católicos,
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completamente protestantes,
liberais,
conservadores,
tradicionais,
progressistas,
até mesmo abertamente contrários à moral cristã histórica.

Por quê?

Porque quando a autoridade doutrinal é relativizada, a unidade torna-se frágil.

Cristo não fundou apenas uma federação espiritual de sensibilidades religiosas.

Ele fundou uma Igreja visível.

O problema do relativismo doutrinal
A Via Media tentou evitar extremos, mas frequentemente acabou na ambiguidade.

E a ambiguidade doutrinal raramente permanece estável:

ou deriva para Roma,
ou deriva para o liberalismo.

A história do anglicanismo demonstra precisamente isso.

Muitos anglo-católicos acabaram entrando na Igreja Católica.

Enquanto isso, amplos setores anglicanos abraçaram:

a ordenação feminina,
o relativismo moral,
reinterpretações doutrinais,
a secularização interna.

Do ponto de vista tradicional, isso não é acidental.
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É a consequência lógica da ruptura com uma autoridade doutrinal universal.

Newman tentou adaptar a Via Media ao
catolicismo?
Aqui chegamos ao coração intelectual e espiritual do tema.

John Henry Newman foi inicialmente um dos grandes defensores da Via Media.

Como líder do Movimento de Oxford, acreditava que o anglicanismo poderia representar a
autêntica continuidade da Igreja primitiva, evitando tanto os “erros protestantes” quanto os
“excessos romanos”.

A sua obra sobre a Via Media foi profundamente influente.

Mas aconteceu algo decisivo.

Newman começou a estudar seriamente a história da Igreja.
E quanto mais se aprofundava:

nos Padres,
nos concílios,
nas controvérsias doutrinais,
no desenvolvimento histórico do dogma,

mais compreendia uma realidade desconfortável:

A Igreja primitiva não se encaixava plenamente no
anglicanismo.
Newman chegou a uma conclusão devastadora para a teoria da Via Media:
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Uma Igreja intermédia era historicamente insustentável.

Pouco a pouco, compreendeu que:

a autoridade romana não era uma corrupção acidental,
o desenvolvimento doutrinal não era traição,
a continuidade visível encontrava-se em Roma.

E finalmente, em 1845, Newman entrou na Igreja Católica.

A grande descoberta de Newman: o
desenvolvimento doutrinal
Aqui aparece uma das contribuições teológicas mais importantes de Newman.

Muitos anglicanos rejeitavam doutrinas católicas porque não apareciam explicitamente
formuladas nos primeiros séculos.

Mas Newman compreendeu algo essencial:

A doutrina pode desenvolver-se sem mudar a sua essência.
Assim como uma semente cresce até tornar-se árvore, a compreensão da Revelação pode
aprofundar-se historicamente.

Por isso escreveu a sua famosa obra:

Essay on the Development of Christian Doctrine

Essa descoberta destruiu intelectualmente a Via Media.

Porque, se existe desenvolvimento doutrinal legítimo, então Roma não era uma corrupção…
mas uma continuidade orgânica.
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Newman e o catolicismo tradicional
Aqui convém fazer nuances cuidadosamente.

Newman não foi um “tradicionalista” no sentido contemporâneo.

Mas defendeu:

a objetividade doutrinal,
a autoridade da Igreja,
a continuidade histórica,
a necessidade do dogma,
a oposição ao liberalismo religioso.

E precisamente a sua famosa frase continua profética hoje:

“O liberalismo na religião é a doutrina segundo a qual não existe
verdade positiva na religião.”

Essa frase parece escrita para o nosso tempo.

A crise atual e o retorno da questão anglicana
Curiosamente, muitos católicos hoje vivem tensões semelhantes às do anglicanismo clássico.

Alguns desejam:

liturgia tradicional,
reverência,
continuidade histórica,
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mas ao mesmo tempo:

relativizam o dogma,
desconfiam do Magistério,
reinterpretam doutrinas,
subordinam a fé ao espírito do tempo.

Outros fazem o contrário:

defendem a autoridade,
mas abandonam a solenidade e a tradição litúrgica.

A crise contemporânea demonstra algo fundamental:

Separar verdade, autoridade e beleza acaba por destruir as
três.

A lição espiritual da Via Media
A história da Via Media deixa várias lições profundas.

1. Não basta amar a estética litúrgica
Pode-se ter:

incenso,
coros,
arquitetura gótica,
belas vestes litúrgicas,

e ainda assim carecer da plenitude eclesial.

A beleza litúrgica é imensamente importante.
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Mas a beleza sozinha não garante a plenitude da fé.

2. A verdade exige autoridade visível
Cristo não deixou apenas textos.

Deixou uma Igreja.

E essa Igreja requer:

continuidade,
autoridade,
sucessão,
doutrina estável.

3. O relativismo sempre avança
Quando uma comunidade religiosa perde a clareza doutrinal, mais cedo ou mais tarde o
espírito do mundo ocupa o vazio.

A história moderna do anglicanismo ilustra dramaticamente essa realidade.

Pode realmente existir uma “via intermédia”?
Do ponto de vista católico tradicional, a resposta é complexa.

Sim, existe uma legítima moderação cristã:

prudência,
equilíbrio,
caridade,
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paciência pastoral.

Mas não pode existir uma “via intermédia” entre verdade e erro.

A Igreja pode dialogar com o mundo.

Não pode redefinir a Revelação para agradá-lo.

Uma reflexão final para o nosso tempo
Vivemos numa época profundamente anglicana em espírito, até mesmo dentro do
catolicismo:

medo do conflito doutrinal,
obsessão pelo consenso,
alergia a definições claras,
desejo constante de conciliação.

Mas o cristianismo nunca foi meramente conciliador.

Foi misericordioso, sim.

Mas também profundamente exigente.

Cristo não morreu para fundar uma religião confortável, adaptável a cada época e moldável
segundo sensibilidades culturais.

Morreu para salvar almas.

E isso implica verdade.

Verdade completa.

Uma verdade por vezes incómoda.

Uma verdade sempre luminosa.
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Conclusão: Roma, Newman e a busca da
plenitude
A história da Via Media é, no fundo, a história de uma nostalgia:

nostalgia da unidade,
nostalgia da Tradição,
nostalgia da continuidade apostólica,
nostalgia do sagrado.

Muitos anglicanos perceberam corretamente que o protestantismo radical havia rompido algo
essencial.

Mas a grande intuição final de Newman foi compreender que a solução não estava num
ponto intermédio.

Estava no retorno pleno à Igreja Católica.

Não a um catolicismo reduzido ao sentimentalismo moderno.

Mas ao catolicismo entendido como:

continuidade histórica,
plenitude sacramental,
autoridade apostólica,
beleza litúrgica,
verdade doutrinal.

A grande tragédia da Via Media foi querer conservar os frutos de Roma sem aceitar
plenamente a sua raiz.

E talvez a grande tentação de muitos cristãos hoje seja exatamente a mesma.

Porque, no fim, a pergunta decisiva continua a ser a de sempre:
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Queremos uma fé adaptada a nós… ou estamos dispostos a ser
transformados pela verdade de Cristo?


